
Aula 21 3 Estilos de Gestão de Conflitos
Você já se viu em uma situação onde duas pessoas da sua equipe, ou até mesmo você e um colega, tinham visões 
completamente opostas sobre como seguir em frente em um projeto? Aquela sensação de impasse, onde parece 
que ninguém cede e o trabalho simplesmente para? Conflitos são uma parte inevitável da vida, especialmente em 
ambientes de equipe, e ignorá-los ou gerenciá-los mal pode ser o calcanhar de Aquiles de qualquer projeto ou 
organização.

Mas e se eu te dissesse que o conflito não é necessariamente ruim? Na verdade, quando bem gerenciado, ele 
pode ser um motor poderoso para a inovação, a melhoria de processos e o fortalecimento das relações. A chave 
não é eliminar o conflito, mas sim aprender a navegar por ele com maestria, transformando potenciais desastres 
em oportunidades de crescimento. É exatamente isso que vamos explorar nesta aula.

Nesta jornada, você será capaz de identificar diferentes abordagens para lidar com desentendimentos, entender 
qual estilo é mais adequado para cada cenário e, crucialmente, reconhecer qual é a sua tendência natural. 
Prepare-se para desmistificar a gestão de conflitos e equipar-se com ferramentas que farão de você um líder mais 
eficaz, especialmente nos complexos cenários de trabalho híbrido e ágil que dominam o mundo atual. Vamos 
mergulhar fundo nos estilos que podem transformar a maneira como você e sua equipe encaram os desafios.



O Conflito: Vilão ou Herói Incompreendido?

Reflexão: Quem nunca evitou uma conversa difícil para não "criar problema"?

Em nosso dia a dia, a palavra "conflito" muitas vezes evoca imagens negativas: discussões acaloradas, 
desentendimentos profundos, rupturas. No ambiente de trabalho, o medo do conflito pode levar a decisões 
subótimas, a um silêncio prejudicial e até mesmo à estagnação.

No entanto, essa visão unilateral ignora uma verdade fundamental: o conflito é um sinal de que há diferentes 
perspectivas, ideias e necessidades em jogo. Em um mundo cada vez mais dinâmico, com equipes distribuídas e 
metodologias ágeis que valorizam a diversidade de pensamento, o conflito pode ser a faísca que acende a 
inovação. Pense em um time de desenvolvimento ágil: os debates sobre a melhor solução técnica ou a priorização 
de funcionalidades são, em sua essência, conflitos de ideias que, se bem conduzidos, resultam em um produto 
final superior.

A verdadeira questão, então, não é como evitar o conflito, mas sim como gerenciá-lo de forma construtiva. É 
como ter um rio caudaloso: você pode tentar represá-lo e correr o risco de transbordamento, ou pode canalizá-
lo para gerar energia. A gestão de conflitos é a arte de canalizar essa energia, transformando atritos em 
alavancas para o sucesso.



As Duas Dimensões Essenciais da Gestão de 
Conflitos
Para entender como diferentes pessoas abordam um conflito, precisamos primeiro reconhecer que existem duas 
dimensões principais que guiam nossas escolhas. Imagine que você está em uma negociação. De um lado, você 
tem seus próprios interesses e objetivos; do outro, estão os interesses e objetivos da outra parte. Como você 
equilibra esses dois lados?

Assertividade
O grau em que uma pessoa tenta satisfazer seus 
próprios interesses. É sobre defender seu ponto de 
vista, suas necessidades e seus objetivos.

Cooperatividade
O grau em que uma pessoa tenta satisfazer os 
interesses da outra parte. É sobre a disposição de 
trabalhar junto, de buscar um terreno comum e de 
valorizar o relacionamento.

Essa é a essência do Modelo de Thomas-Kilmann, uma ferramenta clássica e ainda extremamente relevante para a 
gestão de conflitos. Pense nisso como uma balança: de um lado, o "eu"; do outro, o "nós". A forma como você 
equilibra essa balança em diferentes situações definirá o seu estilo de gestão de conflitos.



O Modelo de Thomas-Kilmann: Um Mapa 
para Navegar em Águas Turbulentas
O Modelo de Thomas-Kilmann (TKI) não é apenas uma teoria; é um mapa prático que nos ajuda a entender cinco 
estilos distintos de lidar com conflitos, cada um com suas próprias características, vantagens e desvantagens. Ao 
compreender esses estilos, você ganha a capacidade de não apenas identificar sua própria abordagem, mas 
também a dos outros, permitindo uma resposta mais estratégica e eficaz.

Imagine que você está em um jogo de xadrez. Cada peça tem um movimento diferente e é mais eficaz em 
certas situações. Da mesma forma, cada estilo de gestão de conflitos é uma "peça" que você pode usar, 
dependendo do "tabuleiro" (a situação) e do "objetivo" (o resultado desejado).

01

Competir
Alta assertividade, baixa 
cooperatividade

02

Colaborar
Alta assertividade, alta 
cooperatividade

03

Ceder
Baixa assertividade, alta 
cooperatividade

04

Evitar
Baixa assertividade, baixa cooperatividade

05

Conceder
Assertividade e cooperatividade médias

Não existe um estilo "certo" ou "errado" em absoluto; o que existe é o estilo mais apropriado para um determinado 
contexto. Nas próximas páginas, vamos desvendar cada um desses estilos, entender quando usá-los e, mais 
importante, como eles se manifestam no ambiente de trabalho moderno, especialmente em equipes que operam 
em modelos híbridos e ágeis.



Estilo 1: Competir 3 O Leão que Defende Seu 
Território

Características
Alta assertividade

Baixa cooperatividade

Foco na vitória

Imposição da própria solução

Você já presenciou alguém que, diante de um conflito, se posiciona de forma firme, defendendo seu ponto de vista 
com unhas e dentes, sem muita abertura para a perspectiva alheia? Esse é o estilo Competir. Ele é caracterizado 
por uma alta assertividade e baixa cooperatividade. A pessoa que compete busca satisfazer seus próprios 
interesses a todo custo, muitas vezes à custa dos interesses da outra parte.

Pense em um leão defendendo seu território ou sua caça. Ele está focado em vencer, em provar que está certo e 
em impor sua solução. No ambiente de trabalho, isso pode se manifestar quando um gerente de projeto insiste em 
uma abordagem específica, mesmo diante de objeções da equipe, porque acredita que é a única forma de cumprir 
um prazo apertado. A vitória é o objetivo principal, e o relacionamento pode ser secundário.

Atenção: Embora possa parecer agressivo, o estilo Competir tem seu lugar. Em situações de emergência, 
onde decisões rápidas e assertivas são cruciais, ou quando você precisa defender princípios éticos 
inegociáveis, essa abordagem pode ser a mais eficaz.

No entanto, o uso excessivo pode gerar ressentimento, minar a confiança da equipe e prejudicar a colaboração a 
longo prazo, algo especialmente crítico em equipes remotas onde a comunicação já é um desafio.



Competir: Vantagens, Desvantagens e 
Quando Usar
7 Vantagens

Rapidez na tomada de decisão

Eficaz para defender posições corretas

Proteção de direitos e princípios importantes

Útil para impor regras de segurança

7 Desvantagens

Pode criar ambiente hostil

Reduz confiança da equipe

Inibe comunicação

Facilmente mal interpretado em equipes remotas

O estilo Competir, embora muitas vezes visto de forma negativa, possui um conjunto específico de cenários onde 
sua aplicação é não apenas justificada, mas necessária. Imagine-o como uma ferramenta poderosa: excelente para 
martelar um prego, mas inútil para aparafusar.

Quando a decisão precisa ser tomada 
rapidamente
Em emergências onde você tem certeza de que 
está certo

Para defender direitos ou princípios 
éticos
Quando valores fundamentais estão em jogo

Contra pessoas que se aproveitam da 
não-assertividade
Quando a gentileza é interpretada como fraqueza

Em situações vitais sem espaço para 
concessões
Quando não há meio-termo possível



Estilo 2: Colaborar 3 A Coruja Sábia que 
Busca o Ganha-Ganha

Características
Alta assertividade

Alta cooperatividade

Busca soluções ganha-ganha

Explora diferenças para inovar

Agora, imagine uma coruja, símbolo de sabedoria, que observa a situação de todos os ângulos, buscando entender 
profundamente cada perspectiva antes de agir. Esse é o estilo Colaborar, caracterizado por alta assertividade e 
alta cooperatividade. Aqui, o objetivo não é apenas satisfazer seus próprios interesses, mas também os da outra 
parte, buscando uma solução que beneficie a todos.

Este estilo é o que chamamos de "ganha-ganha". Não se trata de ceder ou de impor, mas de explorar as 
diferenças para encontrar uma solução criativa e inovadora que ninguém havia considerado antes.

Em um projeto, isso pode significar uma equipe de desenvolvimento e o cliente trabalhando juntos para redefinir os 
requisitos de um software, encontrando uma funcionalidade que atenda às necessidades de ambos de uma forma 
ainda melhor.

A colaboração é o coração das metodologias ágeis, onde a equipe é encorajada a debater, prototipar e iterar em 
conjunto para chegar à melhor solução. Em um ambiente de trabalho híbrido, a colaboração exige um esforço 
consciente para garantir que todos, independentemente de sua localização, tenham voz e possam contribuir 
plenamente. É um estilo que constrói relacionamentos fortes e duradouros, baseados na confiança e no respeito 
mútuo.



Colaborar: Vantagens, Desvantagens e 
Quando Usar
7 Vantagens

Gera soluções criativas e de alta qualidade

Fortalece relacionamentos

Aumenta comprometimento com a solução

Desenvolve capacidade de resolução de problemas

Combate isolamento em equipes remotas

7 Desvantagens

Demanda muito tempo e energia

Processo pode ser demorado e complexo

Requer alto nível de confiança

Exige habilidades avançadas de comunicação

O estilo Colaborar é frequentemente considerado o ideal em muitas situações, especialmente em ambientes que 
valorizam a inovação e o trabalho em equipe. Ele é a essência da liderança servidora e da gestão ágil, onde o líder 
facilita a busca por soluções conjuntas.

Quando a questão é muito importante 
para ambas as partes
E há tempo suficiente para encontrar uma 
solução integrada

Para aprender e entender 
perspectivas dos outros
Quando o processo de discussão é tão valioso 
quanto o resultado

Para mesclar diferentes pontos de 
vista
E construir consenso na equipe

Em equipes ágeis
Para resolver impedimentos e refinar requisitos



Estilo 3: Ceder 3 O Urso de Pelúcia que 
Prioriza o Relacionamento

Características
Baixa assertividade

Alta cooperatividade

Prioriza relacionamento e harmonia

Sacrifica necessidades próprias

Você já se viu abrindo mão de seus próprios interesses em um conflito apenas para manter a paz ou para agradar a 
outra pessoa? Esse é o estilo Ceder (ou Acomodar), caracterizado por baixa assertividade e alta cooperatividade. 
A pessoa que cede prioriza o relacionamento e a harmonia, muitas vezes sacrificando suas próprias necessidades 
ou desejos.

Pense em um urso de pelúcia: macio, acolhedor e sempre pronto a confortar. Ele está mais preocupado em manter 
o bom humor e evitar atritos do que em defender seu próprio ponto de vista. No ambiente de trabalho, um membro 
da equipe pode ceder em uma discussão sobre a alocação de tarefas, aceitando uma carga maior de trabalho, 
mesmo que isso o sobrecarregue, para evitar um confronto com um colega.

Importante: Embora possa parecer uma fraqueza, ceder pode ser uma estratégia poderosa em certas 
situações. É uma forma de demonstrar boa vontade, construir capital social e preservar relacionamentos 
importantes.

No entanto, o uso excessivo pode levar à frustração, ao ressentimento e à sensação de ser explorado, o que, a 
longo prazo, pode ser tão prejudicial quanto o conflito aberto.



Ceder: Vantagens, Desvantagens e Quando 
Usar
7 Vantagens

Preserva relacionamentos importantes

Constrói boa vontade

Demonstra flexibilidade

Fortalece laços de solidariedade

7 Desvantagens

Pode levar à perda de credibilidade

Sensação de ser explorado

Acumulação de frustrações

Ideias próprias nunca são consideradas

O estilo Ceder é uma abordagem que, quando bem aplicada, pode ser um lubrificante social, facilitando a 
convivência e a manutenção de um ambiente de trabalho positivo. No entanto, seu uso indiscriminado pode ter 
consequências negativas para o indivíduo e para a equipe.

Quando a questão é mais importante para a outra parte
Do que para você

Para preservar um relacionamento importante
Quando o relacionamento vale mais que a questão específica

Quando você percebe que está errado
E precisa admitir o erro graciosamente

Para construir boa vontade
Para futuras interações mais importantes

Quando o custo de continuar o conflito
É maior do que o benefício de "vencer"



Estilo 4: Evitar 3 A Tartaruga que Se Esconde 
na Carapaça

Características
Baixa assertividade

Baixa cooperatividade

Não busca satisfazer nenhum interesse

Retira-se da situação

Você já se viu em uma situação de conflito e sua primeira reação foi simplesmente se afastar, adiar a discussão ou 
fingir que o problema não existe? Esse é o estilo Evitar, caracterizado por baixa assertividade e baixa 
cooperatividade. A pessoa que evita o conflito não busca satisfazer nem seus próprios interesses, nem os da outra 
parte.

Pense em uma tartaruga que, ao se sentir ameaçada, recolhe-se em sua carapaça, esperando que o perigo passe. 
Ela não confronta, não negocia, apenas se retira. No ambiente de trabalho, isso pode acontecer quando um 
membro da equipe ignora e-mails ou mensagens sobre um problema, ou quando um líder adia repetidamente uma 
reunião para discutir um desentendimento entre subordinados.

Embora a evitação possa oferecer um alívio temporário, ela raramente resolve o problema subjacente. O conflito 
não desaparece; ele apenas fica latente, podendo ressurgir com mais força no futuro.

No entanto, em algumas situações muito específicas, evitar pode ser a melhor opção, como quando a questão é 
trivial ou quando você precisa de tempo para esfriar a cabeça e reunir mais informações.



Evitar: Vantagens, Desvantagens e Quando 
Usar
7 Vantagens

Ganha tempo para coletar informações

Permite que emoções se acalmem

Situação pode se resolver sozinha

Previne respostas impulsivas

7 Desvantagens

Acumulação de problemas não resolvidos

Deterioração dos relacionamentos

Perda de confiança da equipe

Corrosão da moral e produtividade

O estilo Evitar é, talvez, o mais mal compreendido dos cinco. Embora muitas vezes associado à passividade ou à 
covardia, ele pode ser uma tática válida em contextos muito específicos, funcionando como um "botão de pausa" 
estratégico.

Quando a questão é trivial ou de pouca importância
E não vale o esforço de um confronto

Quando você precisa de tempo
Para coletar informações ou para que as emoções se acalmem

Quando outra pessoa pode resolver
O conflito de forma mais eficaz

Quando o custo potencial do confronto
Supera os benefícios

Quando o conflito é sintoma
De um problema maior que precisa ser abordado em outro momento



Estilo 5: Conceder 3 A Raposa Astuta que 
Busca o Meio-Termo

Características
Assertividade média

Cooperatividade média

Busca meio-termo

Solução "boa o suficiente"

Agora, imagine uma raposa, conhecida por sua astúcia e capacidade de encontrar soluções inteligentes e 
pragmáticas. Esse é o estilo Conceder (ou Comprometer), caracterizado por assertividade e cooperatividade 
médias. A pessoa que concede busca um meio-termo, uma solução "boa o suficiente" onde ambas as partes 
abrem mão de algo para chegar a um acordo.

Este estilo é o que chamamos de "perde-perde" ou "ganha-perde-ganha-perde", dependendo da perspectiva, mas 
mais precisamente, é um "meio-termo". Ninguém consegue tudo o que quer, mas ninguém sai de mãos vazias. É 
como dividir um bolo: cada um recebe uma fatia, mas talvez não a fatia exata que desejava. No ambiente de 
trabalho, isso pode ser quando duas equipes disputam um recurso limitado e chegam a um acordo para 
compartilhá-lo, mesmo que não seja o ideal para nenhuma delas.

Pragmatismo: O estilo Conceder é uma abordagem prática e eficiente para resolver conflitos 
rapidamente, especialmente quando o tempo é um fator limitante.

É frequentemente usado em negociações e é uma habilidade valiosa para líderes que precisam mediar disputas e 
manter o projeto em andamento. É um equilíbrio entre a defesa dos próprios interesses e a consideração pelos 
interesses alheios.



Conceder: Vantagens, Desvantagens e 
Quando Usar
7 Vantagens

Resolução rápida de conflitos

Mantém nível razoável de satisfação

Eficaz para "desbloquear" impasses

Ambas as partes se sentem ouvidas

7 Desvantagens

Ninguém sai totalmente satisfeito

Solução pode ser subótima

Sentimento de "poderíamos ter conseguido mais"

Pode gerar insatisfação posterior

O estilo Conceder é a ponte entre os extremos, uma abordagem pragmática que busca a resolução rápida e a 
manutenção de um nível razoável de satisfação para todas as partes. É a arte de encontrar o "suficientemente 
bom" quando o "perfeito" é inatingível.

Quando os objetivos são moderadamente importantes
Mas não valem o esforço de uma colaboração total

Quando duas partes com igual poder
Estão comprometidas com objetivos mutuamente exclusivos

Para chegar a uma solução temporária
Para um problema complexo

Quando o tempo é limitado
E uma solução rápida é necessária

Como um "plano B"
Quando a colaboração falha



Comparando os Estilos: Um Guia Rápido 
para a Escolha Certa
Entender cada estilo individualmente é o primeiro passo. O próximo é saber como eles se relacionam e, mais 
importante, como escolher o mais adequado para cada situação. Lembre-se, não há um estilo "melhor" em todas 
as circunstâncias. A maestria na gestão de conflitos reside na sua capacidade de ser flexível e adaptar sua 
abordagem.

Pense em um kit de ferramentas. Você não usaria uma chave de fenda para martelar um prego, certo? Da 
mesma forma, usar o estilo Competir quando a colaboração seria mais eficaz pode danificar relacionamentos, 
enquanto evitar um conflito importante pode levar a problemas maiores.

Estilo Assertivida
de

Cooperativi
dade

Foco Principal Quando Usar

Competir Alta Baixa Vencer a qualquer custo Emergências, princípios 
éticos

Colaborar Alta Alta Solução ganha-ganha Questões importantes, 
tempo disponível

Ceder Baixa Alta Preservar 
relacionamento

Questão mais 
importante para o outro

Evitar Baixa Baixa Evitar confronto Questões triviais, 
ganhar tempo

Conceder Média Média Meio-termo pragmático Tempo limitado, igual 
poder

A escolha depende de fatores como a importância da questão, a importância do relacionamento, o tempo 
disponível e o poder relativo das partes envolvidas.



Escolhendo o Estilo Mais Apropriado: A Arte 
da Flexibilidade
Compreender os cinco estilos de gestão de conflitos é apenas o começo. A verdadeira maestria reside na 
capacidade de escolher o estilo mais adequado para cada situação. Imagine um maestro regendo uma orquestra: 
ele não usa apenas um instrumento, mas harmoniza todos eles para criar a melodia perfeita. Da mesma forma, um 
líder eficaz sabe quando ser competitivo, quando colaborar, ceder, evitar ou conceder.

Importância da Questão
Se for algo trivial, talvez evitar ou ceder seja o caminho. 
Se for crítico para o sucesso do projeto, a colaboração 
ou competição podem ser necessárias.

Importância do Relacionamento
Se for um colega com quem você trabalhará por anos, 
preservar o relacionamento pode ser mais valioso que 
"vencer" a discussão.

Tempo Disponível
Em emergências, não há tempo para longas discussões 
colaborativas. Uma decisão rápida pode ser imperativa.

Poder Relativo
Se você tem autoridade formal, pode ser tentado a 
competir, mas um líder sábio sabe que o poder real vem 
da influência.

Lembre-se: A flexibilidade é a sua maior aliada. A capacidade de adaptar seu estilo conforme a situação é 
o que diferencia um líder excepcional.



Autoavaliação: Identificando Seu Estilo 
Predominante
Agora que exploramos os cinco estilos, é hora de olhar para dentro. Qual deles ressoa mais com você? Qual é a 
sua "zona de conforto" quando um conflito surge? A autoavaliação é um passo crucial para o desenvolvimento 
pessoal e profissional. Afinal, como você pode adaptar seu estilo se não conhece seu ponto de partida?

01

Reflita sobre suas últimas 
interações de conflito
Você tende a defender seu ponto 
com veemência, buscar consenso, 
abrir mão para manter a paz, adiar 
discussões ou procurar meio-termo?

02

Identifique padrões 
comportamentais
Observe se há um estilo que você 
usa na maioria das situações, quase 
que por reflexo.

03

Reconheça quando seu 
estilo natural pode não ser 
eficaz
Ganhe consciência para escolher 
conscientemente uma abordagem 
diferente quando necessário.

Identificar seu estilo predominante não é sobre rotular-se, mas sobre ganhar consciência. Essa consciência 
permite que você reconheça quando seu estilo natural pode não ser o mais eficaz e, então, escolher 
conscientemente uma abordagem diferente.

É como um atleta que conhece seus pontos fortes, mas também trabalha para melhorar suas fraquezas, tornando-
se um jogador mais completo.



Desafios Modernos: Conflitos em Liderança 
Híbrida e Metodologias Ágeis
O cenário de trabalho mudou drasticamente. A ascensão da liderança híbrida e remota trouxe novos desafios para 
a gestão de conflitos. A comunicação assíncrona, a falta de pistas não verbais e as diferenças de fuso horário 
podem facilmente escalar pequenos desentendimentos em grandes problemas. Um e-mail mal interpretado ou uma 
mensagem de chat ambígua podem gerar atritos que, em um ambiente presencial, seriam resolvidos com um olhar 
ou um breve diálogo.

Desafios da Liderança Híbrida
Comunicação assíncrona

Falta de pistas não verbais

Diferenças de fuso horário

Interpretação de mensagens digitais

Necessidades das Metodologias Ágeis
Colaboração constante

Resolução rápida de impedimentos

Debates sobre implementação

Liderança servidora

Nesse contexto, a clareza na comunicação, a construção de confiança e a promoção de um ambiente de 
segurança psicológica são mais importantes do que nunca. Um líder em um modelo híbrido precisa ser intencional 
ao criar espaços para o diálogo aberto e ao garantir que todos, estejam eles no escritório ou em casa, se sintam 
ouvidos e valorizados.

Da mesma forma, as metodologias ágeis e adaptativas prosperam na colaboração e na resolução rápida de 
impedimentos. Em um time Scrum, por exemplo, os debates sobre a melhor forma de implementar uma feature são 
constantes e bem-vindos. No entanto, se esses debates se transformam em conflitos não gerenciados, a agilidade 
se perde. A liderança servidora, intrínseca ao ágil, encoraja o líder a remover obstáculos e a facilitar a resolução de 
conflitos, não a evitá-los ou suprimi-los.



Desenvolvendo a Flexibilidade: O Caminho 
para a Liderança Eficaz
A verdadeira maestria na gestão de conflitos não está em ter um estilo "favorito", mas em desenvolver a 
flexibilidade para transitar entre eles conforme a necessidade. Pense em um artista marcial que domina diversas 
técnicas: ele não usa apenas um golpe, mas escolhe o mais eficaz para cada movimento do adversário. Da mesma 
forma, um líder excepcional é um "poliglota" dos estilos de conflito.

Observe suas reações 
naturais
Em situações de conflito e 
questione sua eficácia

Busque feedback
De colegas e mentores sobre 
como você lida com 
desentendimentos

Pratique intencionalmente
Estilos que não são sua zona de 
conforto

Desenvolver essa flexibilidade exige prática e autoconsciência. Comece observando suas reações naturais em 
situações de conflito. Pergunte-se: "Meu estilo padrão foi o mais eficaz aqui? O que eu poderia ter feito 
diferente?"

Além disso, pratique intencionalmente estilos que não são sua zona de conforto. Se você tende a evitar, tente se 
posicionar de forma mais assertiva em uma questão de baixa importância. Se você compete demais, esforce-se 
para ouvir e buscar soluções colaborativas. A liderança em 2025 exige adaptabilidade, e a gestão de conflitos é 
um dos pilares dessa competência. Ao dominar essa arte, você não apenas resolve problemas, mas também 
constrói equipes mais resilientes e inovadoras.



Consolidando o Aprendizado e Olhando para 
o Futuro
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos estilos de gestão de conflitos. Vimos que o conflito é uma parte natural e 
até benéfica da vida em equipe, desde que seja bem gerenciado. Exploramos o Modelo de Thomas-Kilmann, 
desvendando os cinco estilos 3 Competir, Colaborar, Ceder, Evitar e Conceder 3 e compreendemos que a escolha 
do estilo mais apropriado é uma decisão estratégica, baseada na importância da questão, do relacionamento, do 
tempo e do poder. A autoavaliação e a flexibilidade são as chaves para se tornar um líder mais eficaz e adaptável 
aos desafios da liderança híbrida e das metodologias ágeis.

1 Identifique seu estilo predominante
De gestão de conflitos através da autoavaliação

2 Analise a situação antes de reagir
Qual a importância da questão e do relacionamento?

3 Pratique intencionalmente
Estilos diferentes do seu padrão natural

4 Promova um ambiente de segurança psicológica
Para que os conflitos sejam discutidos abertamente

5 Use comunicação clara e intencional
Especialmente em equipes remotas e híbridas



Autoavaliação e Próximos Passos
Teste seus conhecimentos:

Em uma equipe de projeto ágil, onde a inovação e o engajamento são cruciais, qual estilo de gestão de conflitos 
é geralmente mais incentivado para resolver divergências sobre a melhor abordagem técnica? 
a) Competir b) Colaborar c) Ceder d) Evitar

1.

Um gerente de projeto precisa tomar uma decisão urgente sobre um problema de segurança que afeta a 
integridade dos dados do cliente. Não há tempo para discussões prolongadas. Qual estilo seria o mais 
apropriado? 
a) Colaborar b) Ceder c) Competir d) Evitar

2.

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a dimensão da "cooperatividade" no Modelo de Thomas-
Kilmann? 
a) O grau em que uma pessoa tenta satisfazer seus próprios interesses 
b) A capacidade de impor sua vontade sobre os outros 
c) O grau em que uma pessoa tenta satisfazer os interesses da outra parte 
d) A tendência a evitar qualquer tipo de confronto

3.

Em um contexto de liderança híbrida, onde a comunicação assíncrona é comum, qual estilo de conflito, se 
usado em excesso, pode ser facilmente mal interpretado e gerar ressentimento na equipe? 
a) Colaborar b) Ceder c) Conceder d) Competir

4.

Descreva uma situação em que o estilo "Evitar" pode ser uma estratégia eficaz e uma situação em que ele seria 
prejudicial.

5.

Gabarito:

1. b) Colaborar | 2. c) Competir | 3. c) O grau em que uma pessoa tenta satisfazer os interesses da outra 
parte | 4. d) Competir

5. Situação eficaz: Quando o conflito é trivial ou quando as emoções estão elevadas e é preciso tempo 
para "esfriar a cabeça". Situação prejudicial: Quando o conflito envolve um problema crítico para o 
projeto ou quando a evitação crônica leva à acumulação de ressentimentos.

Próxima Aula:
Aula 22 3 Técnicas de Mediação e Negociação de Conflitos. Preparado para ir além dos estilos e aprender as 
ferramentas práticas para resolver conflitos?

Recursos Adicionais:
Livro: "Getting to Yes: Negotiating Agreement Without Giving In" de Roger Fisher e William Ury

Artigo: Pesquise sobre "Thomas-Kilmann Conflict Mode Instrument (TKI)"

Vídeo: Busque por "Gestão de Conflitos em Equipes Remotas" no YouTube

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


